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A malva (UJLUw. l'obo..J:a L.), espec le veqe t a l produtora de f lbra l lbe rla
n~, & encontrada em diversas partes do mundo, Drov~vPlmente em decorr~ncia de

condiç5es edafoclim~ticas favor~veis ~ SU2 ~d~ptaç~o. No ?rasil a planta ocorre
em v~rlos Estados, sendo que no Par~, a produç~o de fibrA na sua grande maiori?
~
e resultante do extrativismo.

Esforços v~m sendo feitos pela pesquis2. com o intuito de r~cional izar
e viabilizar o cultivo dessa malv~cea, como a utilizaç~o de novas tecnologi~s,
como o emprego de semelltes de cultivares mais produtlv2s, espaçamento e densida
de de plantio, entre outras.

A ~poca de corte ~ um componente importente na produç;o da juta e ou
~ras fibrosas, e deveri~ ser observada com rigor pelas malvicultoresp haja vista
que a não utilização de época correta acarretará em sérios pr~jurzos à qualida~e
d3 fibra (Ll bona t l 1958).

A produção de fibra de malva no Par~, ~ oriund2 das microrregi5es do

Guam~p Bragantina, Salgado e Santar~m, envolvendo os munlcTpios de Capit~o poço.
irituiop Ourém, Viseu, Capanema, flragança, Curuçá P. 5antarém.

No Estado do Maranh~o a malva ~ cultivad~, em pequena escalap nos muni
cfpios localizados ao longo da Rodovia BR-316, que lig~ o rar~ ~quele Estado. 0
cultivo da malva também se expandiu 2S varzeôs altHs do Estado do Amazonas, onde
tem apresentado excelente rendimento.
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o espaçamento utilizado foi o de O.30m entre linhas e O.30m entre covas.

A fibro9 o principal produto extrafdo ta malva9 ~ utilizada basicamente
para o preparo de sacos de aniagem (serrapilheira). para uso no mercado interno9

e de telas para exportação. r~esmo com o advento de, sacaria de po l lpr oo ll eno , os
sacos fabricados a partir de fibras liberianas ~~ntiveram a prefer~ncia para o

acondicionamento de produtos agrfcolas destinados à exportação, como o café, o
aç~car demerara9 o cacau em am~ndoas e o arroz. devido a exig~ncia do mercado 1m
portador (Instituto ••• 1977) •.

J\ malva até pouco tempo desempenhou importante função soc loeconoml ce ,
por gerar emprego e também por contribuir na receita lfquid? dos Estados prod~
tores. Um dos fatores que concorreu para o decr~scimo da produç~o, foi o preço
mfnim() estabelecido pelo Governo não ser compensador. o que causou desestfrnulo
ao produtor.

Oe acordo cem Albuquerque & Soares (1968), norm21mente na regiã~ Norte,
Q colheita da malva ocorre em maio. quando as plantas est;o com cinco meses ~e
idade. coincidindo~ portanto. com a floração.

li pesquisa teve por objetivo avaliar os rendimentos de fibra seca? not_i_
dos a partir de virias ~pocas de corte~ As sementes, utillzadas foram da varie
dade ligcira9 selecionada para os estudos b~slcos de melhoramAnt6 da esp~cie que
resultaram, posteriormente, no lançAmento de nOV25 cultivares.

A pesquisa foi conduz!da no C~mpo Exp€rimentaJ de Tracuateua, do Ce~tro
. - . ., .

de Pes qu lsaAqrof lcr es t a l da Amazonia Oriental - cP/nu. localizado no mun r c r p io
de P-ragançê,P/'I, em solo do tipo Latossolo {.\mare10textura média, moderadamente
drenado (Rodrigues et alo 1974).

Em área de 82S,OOm2 04,50m x 24,OOm), os t ret amerrtos foram d ls t r lbu l

dos em delineamento do tipo blocos ao acaso, com q~atro repetiç~es.

Os tratamentos foram represent~dos por oito ~poc~s de corte, sendo· que

a primeira foi realizada aos tr~s meses ap5s a semeadura c. assim sucessivamen
te, em intervalos de quinze dias, coincidindo. a ~Jtima ~os seis meses e meio de
idade.

As parcelas9 com 16 fileiras de 3tOOm. tinham as ~reas total e ~til rle

13.50m2 (4.50m x 3~GOm) e de 11.34m2 (4,20m x 2,70m), respettivamente. No estabe
lecimento da ~~ea ~ti! considerou-s~ as quatorze linhas centrais. A bordaclura
foi dupla em volta do ensaio.

Na semeadura colocou-se cerca de cinco a sete sementes/cova, deix2ndo-
~se as duas plantas mais vigorosas no mom~nto do desbote, reAl izado 30 dias após
a emerg~ncla das ~l~ntulaso N~o foram realizadas adubaç5es qufmica e org~nica.
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Ap6s cada colheita as hastes foram expostas ~ radiaç~o solar para a mur
cha e quedA das folhas, posteriormente foi submetida ~ mAceraç50 bio16gic? {afo-,

f"'~.'\ T;I
• • :', ~ ••••' S

aamento}. seguida do desfibramento manual. da lav8gem e da secagem ao sol.
apos essas etQ~as. foi anotado o peso de fibra.

(-:>--- .
NA Tnbel~ 1 encontr2m-se discriminadas as comp0raç~ps de m~dias de fi

bra seca (kg/ha). Ve rif lcou+se que os melhores rendimentos f!.d'~,mobtidos na s8ti
ma (596, [,Okg/h<:J) s na o ltava (S8n.60kg/ha) e sexta (4Jitl,47 kg!h2) épocas de cor

te. quando i'!S plar.t as es tavern com seis. seis meses e meio e cinco meses e. mEio
de ldade , respectivamente.

TABELA 1~ Compardç~o entre m~dias de produtividade de fibra do 8n5~lo de determi
nHção de épocas de cortes em !'1i'd Vê'! (var , Lige ira). Campo Exper lmen t a I
de Tracuateua. Rragança, PA, EMBRAPA-CPATU.

tpOC.::l de corte
idade de plantas

(meses)
Médid

(kg/ha)

5 I.';."

596.hOa
58S.hOab
4/~8. B7abc

6.0
6.5

5.0 25r..20d

3.5
3.0

189.60de
7L;.50ef

70. 13fg _

25.33fgh
c.v ..~ r-». 22,86%

Nos cortes rea 1izados até él qu j nta ép0ca 9 L'OS c inco meses de idade
produtividades foram baixas, contrariando algumas teorias de

que o corte deva s~r realizado ap6s o inIcio da floraç~o.

Fazendo-se comparação errt r-e os maiores r end imen to s , cbs e rvou+se que ?

s~tim2 ~poca de corte foi superior a oitava. a sexta e a quinta, com taxas em
torno de 1.34%. 24,80% e 56,72%. respectivamente.

Os baixos rendimentos obtidos desde a primeira ate a quarta epoca, de
vem ser justificedos pelo reduzido desenvolvimento vegetativo das plantas naqu~
135 ~pocas estabelecidas para corte.
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o teste F, ao nfvel de 1% de probabil idade, detectou que n~o houvedife
rença significativa entre os blocos, por~m foi altament~ si~~ificativa entre os
tratamentos.

A comparaç~o das m~dias, realizada pelo teste de Tu~ey, ao nfvel de
de probab i Hdade , evidenciou pa ra os t ratement os mais produtivos que , ape sar de

les terem produtividades diferentes, foram estatisticamente iqu~is entre si.

Os resultados obtidos sugerem que A época ideal. para o corte des hAS

te s de malva , deve ser quando as plantas completarem seis meses de l dad- ou
mesmo adiá-ta ôté aos seis meses e meio apos ~ semeadur?.
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